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Resumo 

Estudo das Rhizophoraceas da Amazônia abran­
gendo 5 gêneros: Rhizophora, Cassipourea, Ste.. 
rigmapetalum, Polygonanthus e Anisophyllea. Doze 
espécies dos referidos gQneros são estudadJs e des­
critas. Novos taxa não foram encontrados, porém, 
diversos nomes foram colocados em sinonímia. 
Apresentada a descrição do pólen de algumas espé­
cies. 

INTRODUÇÃO 

Durante o Curso de Botânica Tropical, na 
disciplina de Sistemática, realizamos em con­
junto o estudo da família Rhizophoraceae, a fim 
de demonstrarmos os métodos e proceclimen­
tos de um estudo taxonômico. A escolha desta 
família entre várias outras não menos interes­
santes, deu-se em razão de ser Rhizophoraceae 
uma família razoavelmente pequena, com di­
versos gêneros, e larga distribuição por toda 
a Amazônia, ocupando habitats os mais diver­
sos, desde o mangue até a mata da terra fir­
me. Devemos ressaltar também que desde o 
trabalho de Engler (1876), não houve outra 
revisão nos gêneros amazônicos, a não ser as 
interessantes observações de Pires & Rodri­
gues (1971), sobre os gêneros Po/ygonanthus 
e Anisophyl/ea. 

Rhizophoraceae é uma família constituída 
de 16 gêneros com cerca de 120 espécies dis­
tribuídas nas regiões tropicais e subtropicais 
do mundo, com apenas 5 gêneros representa­
dos na região amazônica. 

Em Rhizophoraceae o gênero típico e mais 
conhecido é Rhizophora ou mangue, típica des­
se habitat, havendo porém vários gêneros da 
família que habitam as matas altas longe do 
mar. 

RHIZOPHORACEAE R. Brown (4
) 

Rhizophoraceae R. Brown, Gen. Rem. in Flin­
ders, Voy. Terr. Austral. 2: 549. 1814; in Tuckey, 
Narr. Zaire Cong. : 437. 1816; De Candolle, Prodro­
mus 3 : 31. 1828; Endlicher, Gm. Pl. : 1184. 1840; 
Benth. & Hook. Gen. Pl. 1 : 677-683. 1865; Engler, 
Mart. Fl. Bras. 12 ( 2) : 424-432. 1876. 

Arvores ou arbustos. Folhas simples, intei­
ras, opostas, alternas ou verticiladas, peciola­
d:~s, glabras ou com pelos simples, às vezes 
com pontuações negras. Estípulas presentes, 
pequenas ou grandes, interpeciolares, axilares, 
caducas. lnflorescências em panículas, ráce­
mos especiformes, cimeiras ou corimbos dicó­
tomos, fasciculadas ou de flores solitárias, 
axilares, ou extraxilares. Flores actinomorfas, 
bissexuais ou unissexuais por aborto, monói­
cas, dióicas ou polígamas; disco presente, raro 
ausente; sépalas 4-7, mais ou menos unidas 
na base, valvares, persistentes; pétalas do 
mesmo número das sépalas, geralmente me­
nores, de ápice inteiro, lobado, laciniado, fim­
briado ou esterigmiforme; estames 8-40, fre­
qüentemente dispostos em pares opostos às 
pétalas, inseridos na margem externa de um 
di~co, ou raro coalescentes na base (Sterigma­
petalum); filetes em geral curtos; anteras in-
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trorsas, rimosas, dorsifixas ou não; ovário sú­
pero, semi-súpero ou ínfero, 2-6 !ocular, !ócu­
lo uni ou bi-ovulado; óvulo anátropo, pêndulo, 
placentação axilar; estígma papiloso, bilobado, 
3-4 lobado, capitado, 5-6 radiado ou em forma 
de disco hipógino pela dilatação dos estiletes 
na base. Fruto drupa, baga ou cápsula; semen­
te 1-2 por !óculo. 

Família de 16 gêneros e aproximadamente 
120 espécies, com distribuição pantropical nas 
regiões tropicais e subtropicais, dos quais 5 
estão representados na Amazônia. 

CHAVE PARA OS G!:NEROS AMAZôNICOS 
DE RHIZOPHORACEAE 

1. Folhas opostas ou verticiladas; estilete 1. 
Secção RHIZOPI-lOREAE. 

2. Ovario ínfero; folhas opostas; fruto ger­
minando na árvore; raízes escoras presen­
tes; planta de mangue. 

1 . Rhizophora 
2. Ovario súpero; folhas opostas ou verti ci­

ladas; fruto germinando no chão; sem raí­
zes escoras; planta da mata. 

3. Folhas opostas; pétalas espatuladas, 
com apêndices, inf:orescência séssll, 
axilar. 

2. Cassipourea 
3. Folhas verticiladas; pétalas lacinia-

das; inflo.rescência pedunculada. 
3. Sterigmapetalum 

1. Folhas alternas; estiletes 3-4. 
Secção ANISOPHVLLEAE 

4. Pétalas não laciniadas; fruto ob­
cônico, coriáceo, com 4 alas. 

4. Polygonanthus 
4. Pétalas com a metade superior 

3-laciniada; fruto globoso, en­
docarpo ósseo, sem alas. 

5. Anisophyllea 

1. Rhizophora Linn. (5 ) (Mapa 1) 

Gen. Plantarum ed. 1: 137. 1737, ed. 5: 212. 
1754; Linn., Sp. Plant arum: 443 . 1753; De Candolle, 
Prodr. 3: 32. 1828; Benth. & Hook., Gen. PL 1: 
679. 1865; Engler, Mart. FL Bras. 12 (2) : 425-427. 
1876. 

HÁBITO -- Arvores ou arbustos das terras 
litorâneas com numerosas raízes tipo escora, 
descendo dos ramos. 

ESTÍPULAS - Grandes, interpeciolares, fo­
liáceas, caducas. 

FOLHAS - Opostas, pecioladas, coriáceas, 
persistentes. 

INFLORESCÊNCIA - Auxiliar em cimeira 
dicotômica, ou flores solitárias, com brácteas. 

FLORES - Hermafroditas, actinomorfas, 2 
bractéolas com disco grande; sépalas 4, lan­
ceolad~s. grossas, coriáceas, persistentes, pre­
r ioração valvar; pétalas 4, coriáceas, lanceola­
das valvares, caducas, iguais ou menores que 
as sépalas, margem vilosa; estames 8-12, epi­
pétalos; filetes muito curtos; anteras longas, 
lanceoladas, deiscência longitudinal, introrsa; 
carpelos 2, gamocarpelar; ovário ínfero; lócu­
los 2, cada !óculo com 2 óvulos; placentação 
axilar, óvulo anátropo, pêndulo; estilete côni­
co, delgado, bi-sulcado; estígma bilobado. 

FRUTO - Bsga coriácea, sépalas persis­
tentes, com uma loja; semente 1, (raramente 
2), ovóide, endosperma ausente; embrião ger­
minando dentro do fruto ainda na planta-mãe; 
radícula muito grande, perfurando a parte su­
perior do fruto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E HABITAT -

Flórida (Costa, Centro e Sul), Cayos Bermuda, 
Antilhas (exceto Dominicana), Trinidad, Toba­
go e Bonaire, Curaçao e Aruba. Desde o Mé­
xico até o Equador. Nordeste do Brasil até 
Peru, ilhas Galapagos, Africa, Melanésia e a 
Polinésia. Abundante nos mangues, águas 
pantanosas salgadas e salobras. 

ESPÉCIE TÍPICA - Rhizophora mangfe L. 

OBSERVAÇÕEs - Três foram as espécies 
Americano-Atlânticas reconhecidas por Leech­
man (1915). As mesmas espécies também 
ocorrem, segundo Keay (1953), na Africa Oci­
dental. Os taxa embora muito próximos, apre­
sentam pequenas diferenças na ecologia. To­
das três espécies foram incluídas por Ding 
H ou ( 1960). na revisão do gênero Rhizophora. 
Breteler (1969) mostrou nitidamente que a es­
pécie R. harrisonii é intermédia entre as espé­
cies R. mangfe e R. racemosa na morfologia e 
na ecologia. Ele mostrou também que a ferti­
lidade do pólen de R. harrisonii é menor do 
que nas outras duas espécies, e considerou 

( 5 l - Por Pedro Nonato Conceição, Pedro Braga Lisboa e Regioa C. Lo bato Lisbô$. 
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R. harrisonii como híbrida das espécies : R. 
mangle e R. racemosa, conclusão esta que é 
provavelmente correta. Então, incluímos aqui 
as três espécies, porque todas elas são encon­
tradas na região estuarina da Amazônia. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DA~ ESPéCIES 
DE RHIZOPHORA DO BRASIL 

1. lnflorescência ramificada, muitas flores; pedi­
celas 3-11mm; radícula de 15-65cm. 

2. Radícula de 25 até 65cm: estigmas 2,3 ra­
ramente 4; botão floral e pedúnculo mais es­
pesso; pedicelos 3-5mm. 

1 . R. racemosa 
2. Radícula de 15 até 30cm; estigmas sempre 

2; botão floral e pedúnculo menos espes­
sos; pedicelos 3-11mm. 

2. R. harrisonii 
1. lnflorescência simples, poucas flores (2,3 até 

4); radícula até 30cm; pedicelos 7-20mm; radí­
cula 15-20cm. 

3. R. mangle 

SCALE 
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Mapa 1. Distribuição dos gêneros Rhizophora e Anisophyllea. e R. mangle; +, R. harrisonü; A , R. race. 
mosa (amostras estudadas, a distribuição é mais ampla). *, A. manausensis; O, A. guianensis. 
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1. Rhizophora racemasa G. F. W. Meyer 

Prim. Fl. Essequib . : 185. 1818; Leechman, 
Kew Buli. 1918 : 6. 1918; Keay, Kew Bull. 1953 : 125. 
1953. 

Rhizophora. mangle L. var. racemosa (G. F. W. 
Meyer) Engler, Mart. Fl. Bras. 12 (2) : 427 . 1876. 

HÁBITO - Arvores de até 16,5 m por 
20 em de diâmetro a 3 m de altura, raízes nas­
cendo no fuste desde 2,5 m de altura para bai­
xo, casca marrom-amarelada. 

FOLHAs -Simples, opostas, com estipulas. 
elíticas, limbo de 9-15 em de comprimento por 
3-5 em de largura, nervação camptódromo-bro­
quidódroma; base a_guda a obtusa; ápice agu­
do, verde-escura no ventre, verde-amarelada no 
dorso, com lenticelas bem visíveis; pecíolo de 
2-3 em de comprimento. 

INFLORESCÊNCIA - Panícula axilar. dico­
tômica, 5-6 vezes ramificada, com muitas flo­
res, 4-11 em de comprimento; pedunculo 1.5-

6 em de comprimento; bractéolas espessas, 
i rregu I ar mente lacerado-dentadas. 

FLORES - Herm3froditas, sépalas e péta­
las 4, pilosas, valvares, botão elitico, espesso 
e ápice pouco acuminado; estames 8, cona­
dos; estígma bífido; ovário súpero inserido 
num disco; pétalas caducas; pedicelos 3-5 mm 
de comprimento. 

FRUTO - Drupa coriácea, sépalas persis­
tentes; semente 1, ovóide, endosperma ausen­
'e, germinando dentro do fruto antes de cair; 
radícula pendente, longa, até 65 em de compri­
mento. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -

Mangue. Ocorre na América, porém, é a es­
pécie mais comum da Africa. 

TIPO - Herb G. F. W. Meyer 226, Guiana, 
(holótipo, GOET). 

~TERLAL ESTUDADO 

EQUADOR. Rio Verde, Little & Dixon 21219 fl. 
(NY); San Lorenzo, J átiva & Epling 810 fl. (NY). 

VENEZUELA. Terr. Delta Amacuro: Missão de 
Guayo, J. G. Wessels Boer 1832 fl. fr. (NY); Mona­
gas, Rio San Juan. Breteler 5163 fl. (COL); Guara­
piche, Breteler 5151 fr. (COL), 5164 fr. (COL). 

GUIANA. Acqueero Landing, J. S . de La Cruz 
1089 fl. (NY). 

GUIANA FRANCESA. Dep. Florestal 7731 fl. fr. 
(NY). 
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BRASIL. Pará: Ilha de Mosqueiro, E. P. Killip 
& A. C. Smitb 30478 fl. fr. (NY); Ilha das Onças, 
J. Huber MG 3845 fl. (INPA, MG); Breves, Vila No­
vo do Aramá, P. Cavalcante 2034 fl. (MG 35828). 

2. Rhizophora harrisonii Leechman 

Kew Buli. 1918 : 8 . 1918; Keay, Kew Buli. 
1953 : 124125. 1953. 

HÁBITO - Arvore com 20 m de altura, com 
raízes aéreas. 

FOLHAS - EI íti c as, 11-15 em de compri­
mento, 4-7 em de largura, margem inteira, ápi­
ce agudo, base cuneada, glabras em ambas as 
faces, verde na face superior, com pontuações 
negras dispersas; nervação do tipo camptódro­
mo-broquidódroma, nervuras secundárias mui­
to finas; pecíolo subcilíndrico, glabro, 1-2,5 em 
de comprimento. 

INFLORESCÊNCIA - P3nícula dicotômica, 3-
-5 vezes, ramificada, axilar, com muitas flores, 
5-12 em de comprimento; pedunculo 2-7 em de 
comprimento; bractéolas mais ou menos es­
pessas, geralmente bífidas. 

FLORES - Hermafroditas, actinomorfas, 
apopétalas, diclamídeas, 1 em de comprimento; 
estames 8; pedicelo cilíndrico, 3-11 mm de 
comprimento; botão ovado ou um pouco elíti­
co, com o ápice agudo. 

FRUTO - Ov3to-lanceolado, rugoso. infla· 
do; 4 em por 1,5 rm; r;::dícula 11-25 em de com· 
primento, alongada, ferruginosa. Semente 1, 
Cl longada, germinando dentro do fruto, endos­
perma ausente. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -

Mangue. Ocorre na América e Africa Oci­
dental. 

TIPO - A. Leechman s/ n., Guiana, perto 
de Georgetown, fi. fr. (holótipo, K; foto, INPA) . 

~TERIAL ESTUDADO 

VENEZUELA. Monagas, rio San Juan acima 
de Caiío Ia Brea, J . G. Wessels Boer 1827 fl. (NY), 
B.-eteler 4687 fi. (COL), 5166 fi. (COL), 5168 fr. 
(COL). 

TRINIDAD. Coroni swamps, Taylor 12633 fl. 
(NY). 

SURINAME. Saramacca R., Maguire & Stabel 
23600 fl. (INPA, NY), Jonker 600 fl. (NY); Suriname 
R., Florschü tz 910 fl. (NY). 

GUIANA. Leechman s/ n fl. (NY provável isóti­
po), Demerara Rio, J enman 4382, fl. (NY). 
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'3. Rhizophora mangle Linn. 

Sp. Pl. 1 : 443. 1753, Gen. Pl. ed. 5:212. 1754; 
Jacquin, Select. Stirp. Amer . : 141. t. 89. 1763; 
Vellozo, Fl. Flum. t . 1. 1825; Engler, Mart. Fl. Bras. 
12 (2): 426·427. 1876; Leechman, Kew Bull. 1918: 
4. 1918. Keay, Kew Bull. 1953: 123-124. 1953. 

HÁBITO - Arvore pequena, 4·7 m de altu­
ra. Casca roxa ou rosea internamente, ligeir:~­
mente amarga. 

FOLHAs - Opostas, elíticas; pontuações 
negras distribuíd&s uniformemente na face in­
ferior, 8-14 em de comprimento, 4-7 em de lar­
gura, m:~rgem inteira, ápice agudo, base cunea­
da; glabra em ambas as faces, verde na face 
superior; nervação do tipo camptódromo-bro­
quidódroma, 10-12 pares de nervuras secundá­
ri;~s, proeminentes na face inferior, promínulas 
na face superior; pecíolo 1 ,5-2,5 em de compri­
mento, ligeiramente aplanado, glabro, sem 
glândulas. 

INFLORESCÊNCIA - Em grupos de 4 flores, 
axilar, sem ramificação ou somente até duas 
vezes ramific:~da, 4-9 em de comprimento; pe­
dúnculo 1,7-9 em de comprimento; bractéolas 
delgadas, bífidas. 

FLORES - Apopétalas, diclamídeas, 0,8-
1 em de comprimento; sépalas persistentes, 
estames 8, pedicelos 6-22 mm de comprimento. 

FRUTO - Gl Jbro, castanho- escuro, 1,5-
3 em de comprimento; 1-1,5 em de diâmetro, 
persistente nos ramos, contendo cada uma 
plântula em desenvolvimento, com uma radí­
cula de 15-30 em de comprimento por 0,4-1 em 
de largura, de cor verde, extremidade aguda. 
Ao cair, flutua nas águas do rio e mar antes 
de se fixar na terra. 

FENOLOGIA - Floresce e frutifica durante 
o ano todo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E HABITAT -

Mangue. Ocorre na América, Africa ociden­
tal e algum:~s ilhas do Pacífico (Nova Caledo­
nia, Fiji, Tonga, etc.) . 

usos - Usa-se a madeira na forma roliça 
p3ra moirão de cercas; também é excelente 
combustível. A casca é utilizada para curtir 
couros. As folhas são ricas em tanino. 

TIPO - Sloane s/ n., Jamaica, (Herb. Slo:~­
ne VI : 62, lectotype, BM). 

MATERIAL ESTUDADO 

EQUADOR. Esmeralda, E. Little & Dixon 21161 
fl. fr. (NY). 

COLOMBIA. Magadelena, Isla de Salamanca 
R. Romero C. 10527 fr. (COL). 

VENEZUELA. Peninsula Paraguaná, F. J. Bre­
teler 4343 fl. (MG); Monagas, rio San Juan, B rete­
Ier 4682 fl. (COL); Peninsula de Paria, Breteler 5172 
fi. (COL), 5173 fl. (COL). 

BRASIL. Pará.: Belém, Ilha das Onças, J . Huber 
MG 38i5 fl. (INPA, MG); Costa de Quatipuru, J. 
Huber MG 1756 fr. (INPA, MG>; Salinópolis, A. 
Ducke MG 895 fr. (MG), W. A. Egler 600 fl. (MG 
22605), G. T. Prance 20209 fl. fr . (!NPA, NY); São 
Caetano de Odivelas, Rito 6 fr. (MG 41838); Bragan. 
ça, 1\luseu Goeldi 9819 f r. < MG); Bahia: Maraú: 
R. P . Belém 3481 fl. (NY); !\taranhão: Ilha de Ma­
ranhão, Anil, A. Ducke l\lG 393 fl. (MG>; Rio de Ja. 
neiro: Ilha da Madeira G. Pabst 6320 fl. fr. (HB, NY). 
Santa. Catarina: Itacorubi, Reitz 6054 fl. (NY). 

2. Cassipourea Aublet (6
) 

Pl. Guiane I: 529, t. 211. 1775; De Candolle, 
Prodromus 3: 32. 1828; Benth. & Hook., Gen. Pl. 
1: 679. 1865; Engler, Mart. Fl. Bras. 12 (2): 429. 
1876. 

Legnotis Swartz, Prodr. Fl. Ind. Occ. : 84. 1788. 
Tita Scopoli, Introd. : 219. 1777. 

HÁBITO - Arvore ou arbusto. 

ESTÍPULAS - lnterpeciolares, caducas. 

FOLHAS - Opostas-decussadas. 

INFLORESCÊNCIA - Com flores axilares, 
solitárias ou fasciculadas, sésseis ou pedice­
ladas, pedicelos articulados, brácteas pre­
sentes. 

FLORES - Hermafroditas, com brácteas 
pequenas na base do pedice lo; disco carnoso 
ou membranáceo, dentado; cálice tubuloso, 
campanulado, 4-5 (7) lacínias triangulares, cur­
tas, eretas, valvares; pétalas 4-5, unguiculadas, 
fimbriadas, branco-veludosas, dobradas no bo­
tão; estames numerosos, 8-40, inseridos no bor­
do do disco; anteras oblongas, rimosas longitu­
dinalmente, dorsif ixas, introrsas; carpe los uni 
ou bicarpelar; ovário súpero, globoso-ovóideo, 
livre, inserido no fundo do cálice, seríceo-pilo­
so, 2-4 lóculos; óvulos 2 por lóculo, anátropos 
pêndulos; estilete filiforme ereto; estigma di­
latado, 3-4 lobado ou capitado. 

( 6) - Por Marlene Freitas d::t Silva, Léa Medeiros Carreira e Miramy Macêdo. 

Revisão taxonômica das espécies ... -9 



FRUTO - Cáps1:.1la ovóide, subcarnosa. 3-4 
!óculos; sementes 1 ou raramente 2 por lóculo, 
pêndulas, triangulares ou oblongo-elíticas. tes­
ta coriácea, arilada, escariosa; embrião reto, 
cotilédone plano, radícula ereta. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América tro­
pical , Brasil boreal , Guiana até fndia ocident31, 
Sul da África e Madagascar. 

ESPÉCIE TÍPICA - Cassipourea guianensis 
Aubl. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
AMAZôNICAS DE CASSIPOUREA 

1. Flores pediceladas, pedicelos 2-6mm longos . 
1 . C. peruviana 

I . Flores sésseis. 
2. Cálice densamente vi loso externamente; 

nervura mediana vilosa; estípulas grandes, 

80 
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5-12mm de comprimento por 4-7mm de lar-
gura. 

2 . C . .Jasiocalyx 
2. Cálice esparsamente v iloso externamente; 
nervura mediana glabra ou com pouco pelos; 

estípu las pequenas , 4,5mm de comprimen­
to . 

3 . C . guianensis 

1. Cassipourea peruviana Alston (Mapa 2) 

New Bull . 1925 : 268 . 1925. 
Cassipourea ulei Briquet, Candollea 4: 347. 1931. 

Tipo: Ule 9638, Bolívia, Cobija, fl . Cholótipo, G; 
isótipos, MG 14476, NY; foto, INPA). 

HÁBITO - Arvore até 15 em de altura. 

FOLHAS - P0cioladas, lanceoladas e elíti­
cas, subcoriáceas 4,5-16 em de comprimento 
por 2-5 em de largura; glabras e ligeiramente 
lustrosas na face superior, na face inferior com 
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Mapa 2. Distribuição de Cassipourea peruviana. 
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poucos pelos; pe!os mais freqüentes sobre a 
nervura principal, poucos sobre as outras ner­
vuras; margem inteira, ápice acuminado, b3se 
cuneada ou obtusa; nervação do tipo comptó­
dromo-broquidódroma, com 6-12 pares de ner­
vuras secundárias submersas na face superior .. 
promínulas na inferior; pecíolo 3-6 mm de com­
primento, subcilíndrico, plano na parte ventral, 
piloso, sem glândulas. 

INFLORESCÊNCIA - Em glomérulos axila­
res, curto-pediceladas. 

FLORES - Herm;froditas, pediceladas; bo­
tões globosos, 3-5 mm de comprimento, subgla­
bros externamente, estipitados, estipe 1 mm de 
comprimento; pedicelo cilíndrico, 2-6 mm de 
comprimento, articulado na inserção com a 
flor; cálice gamosépalo, 4-5 laciniado no ápice, 
lacínias triangulares, ápice agudo, subglabro 
externamente, internamente denso piloso; pé­
talas 5, pilosas, dobradas no botão; estames 
muitos, soldados apenas na base em uma mem­
brana, envolvendo o ovário; anteras com 2 te­
cas, de deiscência longitudinal, rimosa, dorsi­
f!xas; ovário súpero, estipitado, sobre um dis­
co delgado, subgloboso, densamente piloso ex­
ternamente, até o estilete; estilete curto e es­
pesso no botão, 1 mm de comprimento, cilín­
drico; estígma glabro, capitado. 

FRUTO - Desconhecido. 
HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Mata da terra firme. Ocorre na Amazônia, Co­
lômbia e Guianas. 

TIPO - Spruce 4005, Peru, Tarapoto, fl. 
(isótipos, G, NY; foto, INPA). 

MATERIAL ESTUDADO 

SURINAME. Tafelberg, B. Maguire 24661 fl. 
(INPA, NY), 24723 fl. (INPA, NY). 

COLôMBIA. Caquetá, Sucre, J. Cuatrecasas 9054 
fi. (COL). 

BRASIL. Território de Rondônia: Norte do Rio 
Madeira, 2km em baixo do rio Abunã, G. T. Prance 
et alii 8349 fl. (INPA 25147, NY); Amazonas: Estra.. 
da Manaus-Itacoatiara, km 70, Osmarino Monteiro 
s/ n (INPA 27362); km 79, L. & D. Coelho 26 fl. 
(INPA 27974); Esperança, boca do rio Javari, A. 
Ducke 877 fl. (INPA 16427: MG 18783). 

Os espécimes de Cassipourea com pedice­
los longos ou com pubescência no pedicelo, 
foram anteriormente reconhecidos por outros 

Revisão taxonônúca das espécies ... 

autores como espécies diferentes. Entre C. 
peruviana e C. ulei por exemplo, não reconhe­
cemos nenhuma diferença nos tipos, no tama­
nho das folh3s, do pedicelo ou mesmo ocor­
rência de pelos. 

O interessante é que, existem muitós pa­
res de espécies relacionados nos gêneros Ama­
zônicos de muitas famílias, com ocorrência um 
na terra firme, e outro na várzea como por 
exemplo as espécies de Cassipourea: C. guia­
nensis que ocorre na terra firme e C. peruviana 
que ocorre na várzea. 

2. Cassipourea lasiocalyx Alston 
Kew Bull. 1925 : 269. 1925. 

TIPO - Jenman 4051, Guiana, Demerara 
River. 

OBSERVAÇÃO - Material não estudado. 

3. Cassipourea guianensis Aublet (Mapa 3) 

Pl. Guiane 1: 529, t. 2H. 1775; De Candolle, 
Prodromus 3: 34. 1828; Engler, Mart. Fl. Bras. 
12(2) : 429-430. 1876; Alston, Kew Buli . 1925: 269-270. 
1925. 

Legnotis cassipourea Swartz, Fl. Ind. Occ. 2: 
970. 1800. 

Cassipourea macrophylla DC, Prodr. 3: 34. 1828. 
Cassipourea serra ta Benth., Hook. Jour. Bot. 

2: 233. 1840. 
Cassipourea guianensis var. serra ta (Benth. ) 

Engl., Mart. Fl. Bras. 12(2) : 426. 1876. 
Cassipourea quadrilocularis Spruce ex EngL, 

Mart. Fl. Bras. 12(2) : 426. 1876, nom. nud . in syn. 
Cassipourea spruceaua Benth. ex Engl., Mart. 

FL Bras. 12(2) : 429. 1876; Alston, Kew Bull. 1925: 
270. 1925. Tipo: Spruce 819, Pará, Santarém (iso­
tipos, BM, M, MG, NY; foto, INPA). 

HÁBITo - Arvoreta até 6 m de altura. 

FOLHAs - Elíticas a oblongo-lanceoladas, 
membranáceas a semi-coriáceas, 4,5-23,5 em 
de comprimento por 2,5-9,5 de largura, gla­
bras na face superior, alguns pelos na nervura 
mediana da face inferior; ápice acuminado, 
base arredondada ou cuneada, margem inteira 
ou esparsamente serrilhada; pecíolo subcilín­
dicro, subglabro, 3-10 mm de comprimento. 

INFLORESCÊNCIA - Glomérulo axilar. 

FLORES - Sésseis, hermafroditas, diclarní­
deas; cálice campanulado 4-5 lobado; externa-
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mente esparsamente piloso, internamente den­
so seríceo-viloso, 5 mm de comprimento; pé­
talas 4-5, unguiculadas, fimbriadas, brancas, pi­
losas, espatuladas; estames numerosos (mais 
ou menos 20), inseridos no bordo externo do 
disco; lobos triangulares, 1-5 mm de compri­
mento; ovário súpero, globoso, livre no fundo 
do receptáculo, trilocular, denso piloso exter­
namente; estilete filiforme ereto; estígma ca­
pitado. 

FRUTO - Curto-pedicelado; pedicelo 2mm 
de comprimento, piloso; com uma bráctea na 
base. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Mata da várzea e margem dos igarapés . Ocor­
re em Venezuela, Trinidad, as Guianas e Ama­
zônia. 

TIPO - Aublet sjn., Guiana Francesa, 
(BM). 

MATERIAL ESTUDADO 

VENEZUELA. Monagas: Guarapiche, F. J. Bre. 
teler 5124 fl. (COL, VEN.); Terr. Amazonas: rio 
Orinoco, rio Cuao, B. Maguire et alii 29026 fl . 
(INPA, NY); rio Cunucunuma, B. Maguire et 
alii 30394 fl. (INPA, NY); Bolívar: El Paraíso, 
F. J. Breteler 5001 fl . (COL); Altiplanicie de Nuria, 

Steyennark 89006 fl. (OOL . VEN.); Terr. Delta 
Amacuro: este nordeste de El Palmar, L. M. Berti 
73 fl. (COL.), 114 fl. (COL, VEN.). 

GUIANA. Rio Demerara, J. S. de La Cruz 2495 
fl. (NY); rio Wanama, J. S. de La Cruz 4002 fl. 
<NY). 

SURINAME. Rio Marawyne, Wullschlaegel 800 
fi. fr . (NY); Rio Saramacca, B. Maguire 23933 fi. 
(INPA, NY}. 

GUIANA FRANCESA. St. Laurent, R. S. Cowan 
38920 fl. ( COL. ). 

BRASIL. Amazonas: Manaus, cachoeira bai­
xa do Tarumã, W. Rodrigues et al. 4943 fl. fr . 
CINPA 13475), G. T. Prance et al 3862 fr. (COL, 
INPA 19486, MG, NY); entrada do Paracuúba, pró· 
ximo de Manaus, fl. fr. W. Rodrigues & L. Coe· 
lho 2562 fl. f r. CINPA 9098); Manaus, igarapé Min­
du, A. Ducke s . n. fl. <INPA 16435); baixo rio Ne­
gro, G. T. Prance et al 26i7 fl. (INPA 18198, MG, 
NY), W. Rodrigues & L. Coêlho 2146 fl . fr . <INPA, 
8527}; Manaus, Estrada Mauá, G. T. Prance et a i 
11583 fl. fr. (INPA, MG, NY); Manaus, Enseada 
Grande, Ponta Negra, W. Rodrigues & J. Lima 2209 
fi. fr. (INPA 8598); Estrada Manaus-Porto Velho, 
L. Coêlho 141 fl. CINPA 35173); Camanaus, alto rio 
Negro, P. Cavalcante 59:\ fl. (MG). W . Rodrigues 
868 CINPA, 7104); Manaus, R. Spruce s / n fl . (BM, 
MG) . Pará; Peixe-Boi, J . H uber MG 7804 fl. (INPA 
1~432, MG), São Miguel do Guamá, A. Goeldi MG 
7789 fl. (INPA 12441, MG>; Marajó, Maguari, J . 
Hnber MG 300 fl . (MG); Belém-Brasília, Km 92. 
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Mapa 3. Distribuição de Cassipourea guianensis. 
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W, A. Egler 1171 fl. (INPA 12440, MG), 1\I. KuhJ. 
mann & S. Jimb o 283 fl. (MG, SP), Maguire et alli 
56028 fl. (INPA, NY); ilha Mexiana, Fazenda Na­
zaré, M. Guedes MG 2301 fl. (INPA 12431, MG); 
Marajó, Aramá, J. Huber MG 1884 fi. <INPA 12435, 
MG); Bragança, Colônia Benjamim Constant, Mu­
seu Goeldi MG 9768 fl . (INPA 12434, MG); Belém, 
J. M. Pires & G. A. Black 459 fl. (IAN, INPA 4708), 
829 fl. (COL, IAN); Santa Izabel, Museu Gocldi, 
MG 9710 fl. (INPA 12436, MG); Sem localidade, 
Burchell 9673 fi. (NY); baía do Sol, Mosqueiro, 
P. Cavalcante & M. G. Silva 1826 fl. (MG); estra­
da Bragança· Viseu, km 15 além do rio Piriá, P. Ca­
valcante 1863 11. (MG>; rio Trombetas, cachoeira 
Porteira, A. Ducke MG 8952 fl . (MG); Santarém, 
rio Maicá, serra de Taperinha, M. G. Silva 1410 fl. 
<MG>; Igarapé.açú, R. S. Rodrigues MG 3355 est. 
(MG); alto Ariramba, A. Ducke MG 14935 fi. (MG); 
Cametá, R. S. Rodrigues MG 3794 fi. <MG); Mara. 
panim, igarapé Agua Boa, M. G. Silva 493 fl. <MG); 
Collares, A. Ducke MG 12649 fl. (MG), rio Mapue. 
ra, cachoeira Caraná, A. Ducke MG 9056 fl. (MG); 
rio Mapuera, Escola, A. Du cke MG 9010 fi . (MG); 
óbidos. A. Ducke MG 6958 fi. (INPA 12433, MG) 
Terr. do Amapá: rio Mururé, J. M. Pires 50455 fi. 
<INPA, MG, NY) 50647 fl. (INPA, MG, NY); rio 
Araguari, W. A. Egler & H. S. Irwin 46584 fl . (INPA 
MG, NY); rio Araguari, Capoeira do Rei, W. A. 
Egler 659 fi. (MG 22619) . Maranhão: ilha do Ma­
ranhão, Anil, A. Ducke 1\'IG 376 fl. (INPA 12437, 
MG>. 

OBSERVAÇÕEs - Cassipourea guianens!s, 

mostra uma nítid3 variação na forma, consis­

tência e margem da folha. Isto vinha causan­
do dúvidas quc:nto à denominação exata da 
piEmta em virtude das divergências nomencla­
turais 2ntes mostradas por diversos botânicos, 
como: depois de descrita por Aublet (1775), 
Centham ( 1840) baseado nessas va riações 
criou uma nova espécie, Cassipourea serrata, 

mais tarde colocada por Engler (1872) como 
varied8de de C. guianensis - variedade serra­

ta. Alston (1925) concluiu de seus estudos 
sobre o gênero. que Cassipourea serrata e 
Cassipourea guianensis eram a mesma espé­
cie, e colocou-a como sinônimo desta última. 
Briquet ( 1931) observando os mesmos deta­
lhes restaurou as denominações antig:~s. Para 
melhor esclarecimento, constatamos através 
do "Diagrama pictórico de variação", (Gráficos 
1 e '>). que realmente Alston estava certo em 
constderá-las como uma só unidade taxonõmi-

( 7 ) - Por Byron W. P. de Albuquerque 

nedsão taxonômica das espécies ... 

ca, pois tais variações têm distribuições difu­
sa no diagrama. 

Similarmente, há uma grande variação em 
outros caracteres como : tamanho, pubescên­
cia nas folhas e na parte externa do ciilice. 
A análise destas variações indica pequena ou 
nenhuma individualização, nã3 sendo assim 
consideradas taxonomicamente, como por 
exemplo : a co leção Pires & Black, 459 apre· 
senta longgs e persistentes estípulas; Prance 
11583 apresenta maior densidade de pelos nos 
ramos, nervura principal, margem das folhas, 
porém, há ainda a considerar as variaçõe:; no 
tamanho e condição caduca das estípulas e 
das folhas glabras divergindo completamente 
da espécie colhida por Prance 11583. Há tam· 
bém uma grande variação no tamanho do pecío­
lo - alguns exemplares do Estado do Pará têm 
pecíolos curtíssimos ou folh :~s subsésseis. 
como no tipo de C. spruceana, espécie e!)ta 
baseada unicamente no pecíolo curto e por 
esta razão considerada também como sinôni­
mo de C. guianensis. 

3. Sterigmapetalum Kuhlmann (1). (Mapa 4) 
Arch. Jard. Bot. R!o de Janeiro, 4: 359 1925. 

HÁBITO - Árvore pequena ou grande. 

ESTÍPULAS - Presentes, interpeciolares, 
ou axilares, coriáceas. 

FOLHAS - 2-5 verticiladas , curto-peciola­
das, coriáceas, persistentes. quando jovens 
frouaxmente furfuráceas, obovato-obtusas. 

INFLORESCÊNCIA - t\xilar, nas folhas su­
per iores ou subterminal, em carimbos dicotô· 
micos, longo-pedunculada; pedúnculos com 
bractéolas. 

FLORES - Dióicas, actinomorfas; cálice 
em ambos os sexos valvares. nas flores mas­
culinas, 6-7 dentado, nas feminin:~s 5-6 d3nta­
do; pétalas nas flores masculinas lineares na 
base até o meio, inteiras, depois laciniadas, 
3-partidas; estames 10-12; filetes com indu­
mentos curtamente vilosos na base, sob os 
ovários rudimentares, mais ou menos coalcs­
centes; anteras dorsifixas, introrsas, com !'lpi­
ce e base curtamente incisos; pétalas das flo­
res femininas e masculin:~s semelhantes; es-

- 13 
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Gráfico. 1. Diagrama pictórico de vanaçao de Cassipourea guianensis Aubl.: - Largura da folha, com­
primento da folha e tipo da margem. 

taminódios numerosos, hipóginos, escamifor­
mes; ovário séssil, obovado, viloso, 5-6 locu-
13r, lóculos com 2 óvulos; óvulos pêndulos, 
estigmas sésseis, 5-6 radiado. 

FRUTO - Cápsula obovado-oblonga, septí­
fraga, 5-6 locular, lóculos com du::1s sementes; 
sementes colaterais, pêndulas, oblongas, com 
8las oblongo-falciformes no ápice, apendicula­
das ou alongad ::1s, alas com núcleo articulado, 
caducíssimas; endosperma pouco espesso, 
oleaginoso; radícula cilíndrica, reta; cotilédo· 
nes foliáceos, planos quase alcançando c ta­
manho da radícula. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - América : Co­
lômbia, Venezue la, Guianas e região Amazôni­
ca do Brasil. 

14-

ESPÉCIE TÍPICA - Sterigmapeta/um obo­
vatum Kuhlmann. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
DE STERIGMAPETALUM 

1 . lnflorescência corimbosa; pedúnculos 3-6cm; 
flores externamente denso tomentosas. 

1. S. obovatum 
1. lnflorcscência em pequenas umbelas; psdúncu­

los 1-3cm: flores externamente pubérulas ou 
esparsamente tomentelas. 
2. Margem das folhas inteira; estipulas pubé­

rulas; óvulo esparsamente pubérulo; pedún­
culos pubérulos. 

2. S. colombianum 
2. Margem das folhas glandular-denticulada ou 

quase inteira; estipulas densamente serí­
ceas; óvulo hirsuto; pedúnculos t~m 3nte l:>s . 

3. S. guiancnse 

Prancc et alii 



1. Sterigmapetalum obovatum Kuhlmann 
Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro, 4: 360. 19~5. 

HÁBITO - Arvore pequena a grande, ra­
mos fortes, 3-5 verticilados, densamente cin­
zento-velutinos, quadrangulares. 

FOLHAS - 3-5 verticiladas, curto-peciola­
das; pecíolo piloso, 0,5-2 em de comprimento; 
lâminas jovens frouxamente furfuráceas quan­
do adult:1s, glabras na face superior, com ner­
vuras primárias e secundárias levemente pilo­
sas na face inferior, obovado-obtusas ou leve­
mente agudas, ou brevemente truncado-emar· 
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ginadas no ápice, 9-17 em de comprimento e 
4,5-9 em de largura, peninérveas; nervuras em 
ambos os lados 11-15, nervura mediana, proe­
minentes na face inferior. ereto-patentes (e/e­
to-abertas). com o ápice levemente curvado; 
vênulas reticu ladas, promínulas em ambos os 
l:1dos. 

INFLORESCÊNCIA - Subterminal, corimbo­
sa, dicotômica dividida, nas axilas das folhas 
superiores, longo-pedunculada; pedúnculos, pe­
dicelos e cálices densamente curto-seríceos; 
pedúnculo 3-6 em de comprimento, bracteola­
do; bractéolas curtíssimas, subulados, vilosas. 
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Gráfico. 2. Diagrama pictórico de variação de Cassipourea guianensis Aubl.: - Razão, largura/ compri­
mento de folha, comprimento de folha e tipo de margem_ Os diagramas mostram claramente que baseado 
nas características analisadas (aquelas usadas pelos autores anteriores para distinguir a nova espécie), 
Cassipourea serrata não é distinta e nem merece s er reconhecida como variedade taxonômica. 
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Mapa 4 . Distribuição do gênero Sterigmapetalum. e . S. colombianum; O, S. guianense; A, S. obovatum. 

FLORES - Flores masculinas sésseis; flo­
res femininas curtamente pediceladas 2 mm de 
comprimento; cálice das flores masculinas 
5-6 mm de comprimento, 3-4 mm de largura; cá­
lice nas flores femininas após a fecundsção, 
acrescentes, 5-6 mm de comprimento e 7-8 mm 
de largura; dentes triangulares. frouxamente 
seríceos por dentro; pétalas em ambos os se­
xos lineares, flageliformes- lacinuladas, 10-
12 mm de comprimento e 1,5 mm de largura, 
inflexas na antese, glabras; estames 4 mm de 
comprimento, glabros, com anteras ovadas, cor­

dJdas na base; ovário rudimentar, densamente 
seríceo; estaminódios rudimentares, 1 mm de 
comprimento; ovário da flor feminina densa­
mente seríceo. 

FRUTO - Cápsula oblongo-obovada, densa 
e brevemente serícea, perfeitamente desenvol­
vido, 4 em de comprimento e 2-2,5 em de lar­
gura; semente com nucela plano-convexs, 
oblonga, curtamente estipitada na base, 8 mm 
de comprim'ento e 3,5-4 mm de largura, casta­
nhél, com alas mebranáceas oblongo-falcifor­
mes, assimétricas na base, 11 mm de compri­
mento e 7-8 mm de largura. 

16-

HABITAT E DI STRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Mata de terra firme. Região Amazônica do 
Brasil. 

TIPO - J. Kuhfmann 375 fi. fem. (lectoti­
po RB 17933) BRAS I L. Terr. de Rondônia , Porto 
Velho; A. Ducke RB 6803 fr. (parátipo RB), 
Pará, rio Tapajós; A. Ducke MG 16422 fi. masc. 
(parátipo MG, RB) Pará, rio Tapajós. 

MATERIAL ESTUDADO 

BRASIL. Amazonas, rio Madeira, Município de 
Humaitá. próximo de Livramento, B. A. Krultnff 
6738 fl . (NY), 7021 fl. (NY); Manaus, A. Ducke RB 
23472 fi . (NY, RB), RB 23473 fi . (NY, RB), E. P. 
Killip & A. C. Smith 30197 fl. (NY); rio Urubu, iga­
rapé Sangana R. L. Fróes 25448 fl. CIAN, NY); Bor­
ba, rio Made:ra, A. Ducke 75 fl. (NY). 

PERU. Loreto: Mishuyacu próximo Iquitos, G. 
Iilug 897 fl. (NY). 

2. Sterigmapetalum colombianum Monachino 
Tropical Woods 77: 10. 1944. 

HÁBITO - Arvore cerca de 25m de altu­
ra, 30-60 em de diâmetro; ramos jovens den­
samente pubescentes, pelos deitados, amare­
lo-pálidos; cicatrizes interpeciolares, lineares. 

Prance et alii 



FOLHAS - Ternadas, obovadas, 4,5-6 em de 
comprimento e 2-4 em de largura, arredonda­
das ou levemente emarginadas, obscur::~mente 
mucronadas no ápice, agudas na base, glabras 
e brilhantes em ambos os lados, na face in­
ferior com pelos brancos, transparentes, espar­
sos, sobre as nervuras principal e secundárias, 
cerca de 11 pares, elevadas na face inferior, 
quase proeminentes em ambos os lados, sub­
coriáceas, às vezes com pequenas vesícu las na 
parte inferior das lâminas; pecíolo 2-5 mm de 
comprimento, pubescente na base. 

INFLORESCÊNCIA - ft,x i(ar, próxima às ex­
tremidades dos ramos jovens, com poucas flo­
res; pedicelos ca. de 3 mm de comprimento, 
densamente adpresso-pubescentes (visto ape­
nas no botão das flores femininas), na extre­
midade, pentâmero; sépalas esparsamente ad­
presso-pubescente externamente; péta las fim­
briadas no ápice, com 12 lobos, e um tufo de 
cerdas eretas, outras veezs glabras; estaminó­
dios 10, escamiformes, unidos na base em um 
anel, cerca de 0,25 mm de altura; ovário esfe­
roidal, pubescente, com pelos deitados, 5-an­
guloso; estilete 0,4 mm de compr imento; es­
tígma 5-lobado; carpelos 5, óvulos 2 em cada 
carpelo, unidos no ápice do eixo central. 

NOME VULGAR- Popa (Colômbia). 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Mata. Ocorre em Colômbia, Venezuela e 
Guianas. 

TIPO - Espina & Giacometto A31, Colôm­
bia, Magdalena, Rio Jabali, fi. fem. (holóti­
po, NY) . 

~TERIAL ESTUDADO 

VENEZUELA. Bolivar: Serra Ichún, Salto Ma­
ria F.:spuma, J. A. Steyermark 90428 fl . (NY). 

SURINAME. Tafelberg, B. Maguire 24780 fl. 
(INPA, NY). 

3. Sterigmapetalum guianense Steyermark 
Fieldiana Bot . 28 (2): 422. 1952. 

HÁBITO - Árvore de 15-23 m de altmél, ra­
mos 3-4 verticilados, cilíndricos, os jovens se­
ríceo-pubescentes, os mais velhos glabros . 

ESTÍPULA~ - Ovado-triangulares com ápi-

( 8 l - Por Pedro Ivo Braga e Marilene Nogueira Braga. 

Revisão taxonômica das espécies ... 

ce obtuso, 6-7 mm de comprimento, densamen· 
te seríceas em ambas as faces. 

FOLHAS - 3-4 verticiladas, curto-peciola­
das; pecíolo 5-9 mm de comprimento, gla­
bros; lâminas coriáceas, largamente obovado­
cuneadas, ou oblongo-elíticas, 3-8 em de com· 
primento, 2-7 em de largura. ápice mais ou me­
nos subtruncado-emarginado ou largamente 
arredondado, glabras ou pubescentes na face 
inferior, margem ligeiramente glandular-denti­
cui<Jda ou subintegérrimas; nervura mediana, 
proeminente na face inferior, glabra ou parcial­
mente adpresso-pubescente; nervuras secun­
dárias em ambos os lados 9-1 O, arqueado-ascen 
dentes, venulas denso reticuladas em ambas 
as faces. 

INFLORESCÊNCIA - Axilar, subtermina(; 
pedúnculos 1-2 em de comprimento, denso­
seríceos; 

Flores femininas : Botão floral 3-4 mm de 
comprimento, parcialmente seríceo externa­
mente, densamente na face interna; lobos das 
péta las 6-1 O, ápice densamente híspido, ex­
ternamente a partir do ápice, densamente se­
ríceo-pubescentes ; ovário 5-locular, densamen­
te hirsuto; estígma 5-lobulado. 

Flores masculinas : Com 1 O estames. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Mata. Ocorre em Venezuela, na base da ser­
ra ao longo do rio Kurai, Ptari-tepuí, e rio 

Cuyuni , Estado de Boi ívar. 

TIPo - Steyermark 60658, Venezuela, Bo­
lívar, rio Kuruai, fi. (holótipo, F). 

MATERIAL ESTUDADO 

VENEZUELA. Bolívar, Cbimaotá Massif, fl. 
(NY); alto rio Cuyuni, B. Maguire et alü 46876 fl. 
(INPA, NY). 

4. Polygonanthus Ducke (8
) (Mapa 5) 

Notizbl. Bot. Gart. Berlin 11: 345-346 . 1932; 
Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 6: 62-63 . Tab. 
VII fig. 9. 1933. 

( Olacaceae, Croizat C 1939); Saxifragaceae, 
Baehni & Dansereau (1939); Rhizophoraceae, Kuhl­
mann (1944). 
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SINU5010AL PROJECTION 

. . ·,. Mapa 5. Distribuição do gênero Polygonanthus. O, P. punctulatus; e P. amazonicus . 

HÁBITO - Arvores. 
ESTÍPULAS - Grandes, lanceoladas, ca­

ducas. 
FOLHAS - Alternas, dísticas. 
INFLORESCÊNCIA - Nas axilas superiores, 

interrompidas, rácemos parecendo espigas 
I•'LORES - Cíclicas, monóicas ou po li­

gamas. 
Flores masculinas : Em ráques numero­

sos, pequenos, subsésseis, verde-albo; cálice 
4, raro 5-partido, prefloração valvar, apículo 
pequeno inflexo; pétalas 4, sépalas curtas mui· 
to delgadas; estames 8, inseridos no fundo do 
cálice, livres, exsertos ou não; filetes antes 
da prefloração com ápice inflexo, complanado, 
disco glandular pequeno, 8 intraest aminais e 
8 interestaminais; pisti lo rud imentar, alongado, 
quadripartido; filetes freqüentemente planos. 

Flores femininas : Em menor número; pe­
dicelo de comprim~nto maior e muito espes­
so, verde; cálice na antese turbinado, 4 lobos, 
grandes, venação reticulada, após a antesé ex­
crescendo em alas eretas; pétalas pequenas, 
lanceoladas. ápice subulado no fruto, pouco 
evidente; estaminóides 8, com anteras peque­
nas; filetes no fruto, mais ou menos persisten­
tes , disco quase nulo; ovário formando tubo 

18-

com o cálice, antes da antese sem1supero, !ó­
culos 4, uni-ovulados; óvulos anátropos, no ápi­
ce do lóculo, pendente, após a antese mais in­
ferior; estiletes 4, conados na base, aumenta­
dos e endurecidos no fruto, ápice reflexo, es­
tigma papiloso. 

FRUTO - Careníforme com alas alterna­
das, em pedunculos decurrentes, muito espes­
so, lenhoso; semente desconhecida; parte se­
minífera, subpiramidal, 4-angulosa. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -

Margens dos rios da Amazônia brasileira. 

ESPÉCIE TÍPICA - Polygonanthus amazo­
nicus Ducke. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
DE POL VGONANTHUS 

1. Folhas sem pontuações; estames exsertos. 
2. P. amazonicus 

I. Folhas com pontuações; estames não exsertos. 
2 . P. punctulatus 

1. Polygonanthus amazonicus Ducke. 

Notizbl. Bot . Gart. Berlin 11: 346. 1932., Arch . 
Jard. Bot. Rio de Janeiro 6: 62·63. Tab. VII. F1g. 
9. 1933; J. Pires & W. A. Rodrigues, Acta Amaz. 
1 (2): 7-15 . 1971. 
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HÁBITO - Arvore de altura média, tronco 
com base muito grossa; ramos avermelhados 
rugoso-estriados, freqüentemente lenticelosos, 
híspidos. 

FOLHAS - Oblongas ou ovado- lanceola­
das, 5-75 em de comprimento e 15-35 em de 
largura; base aguda, ápice semiacumiMdo; 
margem ondulada, na face dorsal esbranquiça­
das, tenuemente peninérveas; venulas na face 
dorsal distintamente promínulas. 

INFLORESCÊNCIJ\ - Racemosa. até 6 em de 
comprimento, ráque ininterruptamente carrega­
do de flores, delgado, pubéru lo; bráctea mem­
branácea . 

Flores masculinas : Botões ovais de ape­
nas 2 mm de comprimento, 5 mm de diâmetro; 
segmentos do cálice externamente pubérulos 
c internamente glabros; pétalas subglabras 
com a margem ciliada. 

Flores femininas : Solitárias na antese; 
ápice dos lobos do cálice pouco pubérulos; pé­
talas com margem ciliada. 

FRUTO - Com alas de 2,5 em de compri­
mento e 1 em de largura, tubo do cálice com 
1,5 em de comprimento e 2 em de espessura. 

TIPO - A. Ducke RB 23650, Brasil, Ama­
zonas, Maués, fi. (holótipo, RB) . 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -
Beira do rio em praias alagadas. Conhecido 
somente perto de Maués, Amazonas. 

MATERIAL ESTUDADO 

BRASIL. Amazonas: Maués, J. M. Pires 53 fl. 
(IAN, INPA 5449, NY), 1281 fi . (IAN, INPA 16082, 
NY). 

2. Polygonanthus punctulatus Kuhlmann 

An. Prim. Reun. Sul. Amer. Bot. 3: 80. 19~0; 

Pires & Rodrigues, Acta Amaz. 1 (2) : 7-15 . 1971. 

HÁBITo - Arvore pequena (ex. A. Ducke), 
ramos maiores e menores dísticos, próximos 
uns dos outros, parte superior cinza, pubescen­
tes , inferior castanha; ramos jovens e adultos 
glabros, estes com rugas longitudinais. 

( 9 l - Por lzonete Araújo e Raimunda C. O . Vilhena 
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FOLHAs - Lâmina 5-9 raro 9,5 em de com­
primento, 12-40 mm de largura, oblongo-lanceo­
lada ou oblongo-elítica; ápice subacuminado, 
obtuso, rígido, amarelada em ambas as faces, 
parte superior brilhante ou opaca (material her­
borizado), margem pouco revolta; face inferior 
àensamente pontuada, pontuações negras; ner­
vuras secundárias de ambos os lados promínu­
:as, mais no dorso do que na face superior, em 
ambos os lados, 6-9, alternando com as me­
nores. 

INFLORESCÊNCIA - Monóica OU polígama, 
2-3,5 em de comprimento, ráque espesso; brãc;­
tea ovado-oblonga, hirsuta externamente, com 
margem ciliada. 

FLORES - Masculinas e femininas. 

Flores masculinas: Obovais, 3 mm de com­
primento e largura, externamente glabras, lo­
bos do cálice sublenhosos, espessos, ápice in­
ternamente apendiculado, apéndice tJIJtorme 
inflexo; pétalas com base atenuada, subcucula­
do-espatuladas, ápice obtuso subtruncado, ex­
terna e internamente papilosas, espessas na 
margem, 1 mm de comprimento e largura; es­
tames insertos; antera orbicular; filetes gla­
bros com base dilatada e oposta às glandulas 
em ambos os sexos com margem papilosa. 

Flores femininas: Glabras, 10 mm de com­
primento; pétala deltóide-ovoide, 2 mm de com­
primento; papilas pequenas, dorso carinaclo; 
estaminódios e 1 esti lete glabros; ovário 

glabro. 

FRUTO - Desconhecido. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -
Beira do rio. Conh~cido somente no rio Curi­
curiari, na região do alto rio Negro. 

TIPO - A. Ducke RB 37727 (holótipo, RB; 
isótipo, INPA), Brasil, Amazonas, rio Curi­
curiari. 

5. Anisophyllea R. Brown ex Sabine (9
) 

(Mapa 1) 

In Trans . Hort . Soe. 5:446 .1824 . 

HÁBITO - Arvore ou arbusto. 

ESTÍPULAS -Presentes, caducas. 

FOLHAS - Simples, alternas. 
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INFLORESCÊNCIA - Panícula, ax ilar ou su­
praxilar, com ou sem bractéeolas. 

FLORES - Hermafroditas ou unissexuais 
por aborto, pequenas, actinomorfas, com brác­
teas; presença de disco; cálice com tubo ad­
nado ao ovário; sépalas 4, valvares; pétalas 
4-lobadss, laciniadas ou inteiras; estames 8, 
epipétalos; anteras dorsifixas, pequenas; uni­
carpelar; ovário ínfero, tetralocular, um óvulo 
para cada !óculo, anátropo, pendente; placenta­
ção axilar; estiletes 4, dilatados na base em 
disco hipógino. 

FRUTO - Baga ou drupa; semente 1, al­
bume nu, cotilédones nus, pequenos. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Velho Mun­
do Tropicsl, Africa, Asia, Arquipélago Malaio, 
e no Novo Mundo, no Amazonas e Guianas. 

ESPÉCIE TÍPICA - Anisophyllea laurina R. 
Brown ex Sabine. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
AMERICANAS DE ANISOPHYLLEA 

f . Folhas ovado-lanceoladas, geralmente asslme­
tricas, inflorescência axilar e supra-axi lar. 

1 . A. manausensis 
f. Folhas ovadas, evado-oblongas. ou lanceolado­

oblongas, simétricas, inflorescência axilar e 
terminal. 

2 . A. guianensis 

1. Anisophyllea manausensis Pires & Rodr. 
Acta Amazonica 1(2) :7-13. 1971 

HÁBITO - Arvore grande. 

FOLHAS - Subsésseis, pubescentes, de­
pois glabras, curvinérveas, ovado-lanceo ladas, 
geralmente um tanto assimétricas, delgadas, 
cartáceas, discolores, face superior escura 
quando secas; base obtusa; ápice agudo-acumi­
nado 9-17 em de comprimento por 4,5-7,5 em de 
largura; margem inteira, um tanto revoluta; ner­
vura principal promínula na face superior, proe­
minente na face inferior; nervuras secundá­
rias 4-7, 1-2 pares ~ .. 1indo da base, promínulas 
na face SUJ?erior; proeminentes na face infe­
rior; pecíolo subtereto, 2 mm de comprimento, 
1,5-2 mm de diâmetro. 

ESTÍPULAS - Presentes, caducas. 
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INFLORESCÊNCIA - Panícula axilar, até 
8 em de comprimento, pubescente. 

FLORES - Unissexuais, masculinas, pe­
quenas, 8olitárias, sésseis, tetrameras, uractéo­
las na base, 0,5-1 ,O mm de comprimento, pu­
bescentes; sépalas 4, ovadas, valvares, pubes­
centes, papilosas internamente, 1,35 mm de 
comprimento, 1 ,O mm de largura; pétalas 4, 
raro 5, convolutas microscopicamente papilo­
sas e ci liadas, 5 mm de comprimento, 0,3 mm 
de largur::~, pubescentes; estames 8, sub­
iguais, 0,7-1 ,O mm de comprimento; antera~ 

dorsifixas, rimosas; disco sinuoso, lobado. 

FRUTO - Dr-upa, pericarpo externamente 
coriáceo, internamente de consistência óssea; 
semente 1, cotilédones 2. 

HABITAT E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA -

Mata d::t terra firme do Estado do Amazonas. 

TIPO - ~ / . A. Rodrigues 7211 (holótipo 
INPA 16114, isótipo MG 31783). 

fi[ATERIAL ESTUDADO 

BRASIL. Amazonas: Estraóa Manaus-Itacoa­
tiara, W. A. Rodrigues et alü 7242 ( INPA 16176), 
7665 (INPA 16970), 7672 (INPA 16977), 8466 (!NPA 
20979), 8690 (INPA 27862), E. Oliveira 2774 (IAN); 
•·io Demeni, Samaúma, R. L. Fróes 28378 (IAN). 

2. Anisophyllea guianensis Sandwith 
Kew Bull . 1952: 305 . 1952. 

HÁBITO - Arvore pequena ou mediana, 
ramo tereto, glabro ou pouco pubescenle, ge­
ralmente não lentícelado. 

FOLHAS - Ovadas, evado-oblongas ou 
ob longo-lanceoladas, ápice agudo, acuminado; 
base oblíqua, desigual, cuneada ou rotunda, 
8-17 em de comprimento, 2,8-7 em de largura, 
coriácea, glabra em ambos os lados, brilhantes. 
secas, verde-olivácea; nervura principal cana l i­
cu lado-achatad::t na face superior, proeminente 
na face inferior; nervuras secundárias 5-7 pli­
nérvea na base, canaliculado-achatadas na 
face superior, proeminentes na face inferior; 
pecíolo curto, 2--1 mm de comprimento, glabro. 

INFLORESCÊNCIA - Axilar. terminal; ramos 
axilares 5-8 mm de comprimento. 

Flores masculinas: Inferiormente ramosas, 
delgadas, sinuosas, até 15 em de comprimen-
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to; ramificaçõe'\ muito curtas, esparsamente 
pubescentes ou glabrescentes. 

Flores femininas: Em cimeiras, axilares, 
simples, robustas; brácteas estreitamente del­
tóide-lanceoladas ou quase ovadas, agudas 
glabrescentes ou mais ou menos ciliadas. 

FLORES-

Flores masculinas: Sésseis, densamente 
pubescentes; sépalas 4, ovado-agudas, 1 3-
1,5 mm de comprimento, e, 1-1,2 mm de largu­
ra, pubescentes; pétalas 4, lacínias inclusas, 
4,5 mm de comprimento, 0,3 mm de largura na 
parte inferior, margem pubescente - pilosa, 
abaixo da metade dividida em 3 lacínias simlo­
sas, muito frágeis; estames 4, glabros 0,5 mrn 
de comprimento por 0,3 mm de largura; disco 
sinuoso-lobado; estilete densamente pubes­
cente. 

Flores hermafroditas ou pelo menvs as flo­
res superiores, com o tubo de cálice ovóide­
·elítico, contraído na região superror do ovário, 
2-3mm de comprimento por 1,5-2mm de largura, 
pelos e papilas amareladas, subseríceo, pubes­
cente; sépalas 4, ovadas, agudas ou acumina­
das, 1,5-2mm de comprimento por 1,3-1 ,5mm de 
largura, carnosas, pubescentes em ambos os 
lados; pétalas 4, alvas, 5-6mm de comprimen­
to, estreitamente lineares na região inferior, 
0,3mm de largu; a, papiloso-pubescentes, a par­
tir da metade dividida em 3 lacínias filiformes, 
sinuosas, fragilíssimas, pouco pilosas na face 
inferior, até 3 mm de comprimento; estames 
glabros, de 0,5-0,75 mm de comprimento, 4 li­
vres, 4 epipétalos inseridos um pouco acima 
das pétalas; estiletes 3-4, triangulares, subula­
dos, 0,5-0,75 mm de comprimento, mais ou me­
nos unidos na base, inferiormente pubescen­
tes, dilatados, ápice levemente recurvado; óvu­
los 3-4. 

FRUTO - Obliquamente ovóide, pericar­
po tênue. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Conhecida SO· 

mente no rio Potaro na Guiana. 

TIPO - O. 8. Fanshawe Forest Dept. 3760, 
Guiana, fi. (K). 

P.\RÁTIPO - Guiana; O. 8. Fanshawe Dept. 
3912 fi. ( K) 4246 botão ( K) . 

(10) - Por Pedro Nonato Conceição e Pedro Braga Lisboa. 

Revisão taxonõmica das espécies ... 

PALINOLOGIA DE RHIZOPHORACEAE 
DA AMAZóNIA (10

) 

INTRODUÇÃO 

O estudo da morfologia dos grãos de pó­
lens das espécies da família Rhizophoraceae, 
até o momento parece restringir-se apenas às 
espécies asiáticas e africanas (Erdtman, 1966). 
Nenhuma outra referência foi encontrada sobre 
as espécies existentes no Brasil. Este tra­
balho refere-se à estrutura do pólen de 7 es­
pécies da Amazônia. 

~TERIAL ESTUDADO 

An:sophyllea manausensis Pires & Rodr., 
W. Rodrigues 7211 (INPA 16114); Cassipourea 
guianensis Aubl., L. Coêlho 141 (INPA 35173); 
Cassipourea peruviana Alston, G. T. Prance et 
alii 8349 (INPA 25147); Rhizophora harrisonií 
Leechman, N. T. Silva 172 (INPA 4853); Rhizc­
phora mangle L., E. L. Little & R. Oixon 21161 
(NY); Sterigmapetalum colombianum Monachi­
no. 8. Maguire 24780 (NY); Sterigmapetalum 
obovatum Kuhlmann, A Duck~ R8 23472 
(INPA). 

MÉTODO - Empregou-se a técnica d3 ace­
tólise (Erdtman, 1966), e as mensurações fo­
ram feitas em microscópio e as microfotogra­
fias em microscópio e máquina fotográfica 
Nikon. 

CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES 

Rhizophora mangle L. - Grão isolado ,tri­
colporado, 17 x 1 O p., parede intectate, sem grâ­
nulos, espessura da parede 21 p.. 

Rhizophora harrisonii Leechman - Grão 
isolado, triaberturado, 17,5 x 14 p., parede in­
tectate, sem grânulos, espessura da pare­
de 21 p.. 

Cassipourea guianensis Aubl. - Grão iso­
lado. tricolporado, 10,5 x 7 p., parede tectate 
sólida, 5 p. de altura. 

Cassipourea peruviana Alston. - Grão iso­
lado, tricolporado, 11,2 x 12,6 p., parede tecta­
te sólida, 7 p. de espessura. 
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Sterigmapetalum co/ombianum Monach. -
Grão isolado tricolporado, 14 x 12 f-, parede 
tectum perforatum, 12 P- de espessura. 

Anisophyllea manausensis Pires & Rodr. -
Grão sempre em tétrades, tricolporado, parede 
intectate, sem grânulos, parede 35 P- de espes­
sura. 

PóLEN- CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DOS 
GtNEROS 

1. Grãos isolados, tricolporados, parede tectate 
ou intectate. 

1. 

2. Grãos isolados, espessura da parede nunca 
maior que 10.u, parede tectate sólido. 

Cassipourea 
2. Grãos isolados, espessura da parede sem­

pre maior que 1 O.u, parede tectate ou in­
tectate. 

3. Grãos isolados, parede tectate perfora-
tum. 

Sterigmapetalum 
3 . Grãos isolados. paredes intectate, sem 

grânulos. 
Rhizophora 

Grão em tétrade, parede intectate, sem grânu-
los. 

Anisophyllea 

SUMMARY 

A taxonomic revision of the Amazonian species 
of Rhizophor::~.Ceae was made. There are 5 genera 
and 12 species represented in the area. No new ta­
xa were found and severa! existing names were 
reduced to synonomy. Comments are given on the 
relationship of various species and the distribution 
of each species is given on maps. Some informa­
tion about the polen grains is given tco 

22-

BIBLIOGRAFIA CITADA 

ALSTON, A. H. G. 
1925 - Revision of the genus Cassipourea. Kew 

Bull., 1925:241-270. 
AUBLET, F. 

1775 - Cassipourea. Pl. Guiane., 1:528-530, t. 211. 
B\EHNI, c. & DANSEREAU, P. 

1939 - Polygonanthus genre de Saxifragaceae. 
Buli. Soe. Bot. Franee, 86: 183-186 . 

BENTHAM, G. 
1840 - Rhizophoreae in : Plants of Schom­

burgk. Hook. Jour. Bot., 2: 233. 

BRETELER, F. G. 
1969 - The Atlantic species of Rhizophora . 

Acta Bot. Neerl., 18(3): 434-441. 
BRIQUET, J. 

1931 - Rhizophoraceae. Candollea, 4: 342-350. 

CRO!ZAT, L. M. C. 
1939 - Polygonanthus (Olacaceae). Bull. Soe. 

Bot. Franee, 86: 5-7. 
DrNG Hou 

1960 - A review of the genus Rhizophora. Blu· 
mea, 10 (2): 625·634. 

ENGLER, A. 

1876 - Rhizophoraceae In: Martius - FI. Bras., 
12 (2) : 424-432. 

ERDTMAN, G. 
1966 - Pollen morphology and plant taxonomy. 

Angiosperms. New York & London. 
533p. 

K EAY, R. w. J. 
1953 - Rhizophora in West Africa. Kew Buli., 

1953: 121-127. 
KUHLMANN, J. G. 

1944 - Nota prévia. Rodriguesia, 8 (17) : 65. 

L EECHMANN, A. 

1915 - The genus Rhizopho1·a in British Guia­
na. Kew Buli., 1915: 4·7. 

PIRES, J. M. & RODRIGUES, w. A. 
1971 - Notas sobre os gêneros Polygonanthus 

e Anisophyllea. Acta Amazonica, Ma­
naus, 1 (2): 7-15. 

Pranee et alii 


